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A liturgia do 16º Domingo do Tempo Comum convida-nos a descobrir 
o Deus paciente e cheio de misericórdia, a quem não interessa a margi-
nalização do pecador, mas a sua integração na comunidade do “Reino”; 
e convida-nos, sobretudo, a interiorizar essa “lógica” de Deus, deixan-
do que ela marque o olhar que lançamos sobre o mundo e sobre os ho-
mens. 
 
A primeira leitura fala-nos de um Deus que, apesar da sua força e om-
nipotência, é indulgente e misericordioso para com os homens – mes-
mo quando eles praticam o mal. Agindo dessa forma, Deus convida os 
seus filhos a serem “humanos”, isto é, a terem um coração tão miseri-
cordioso e tão indulgente como o coração de Deus. 
 
O Evangelho garante a presença irreversível no mundo do “Reino de 
Deus”. Esse “Reino” não é um clube exclusivo de “bons” e de 
“santos”: nele todos os homens – bons e maus – encontram a possibili-
dade de crescer, de amadurecer as suas escolhas, de serem tocados pela 
graça, até ao momento final da opção definitiva. 
 
A segunda leitura sublinha, doutra forma, a bondade e a misericórdia 
de Deus. Afirma que o Espírito Santo – dom de Deus – vem em auxílio 
da nossa fragilidade, guiando-nos no caminho para a vida plena.  
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus     Mt 13,24-43  

 
Naquele tempo, Jesus disse às multidões mais esta parábola: 
“O reino dos Céus pode comparar-se a um homem que semeou boa se-
mente no seu campo. Enquanto todos dormiam, veio o inimigo, semeou 
joio no meio do trigo e foi-se embora. Quando o trigo cresceu e deu fru-
to, apareceu também o joio. Os servos do dono da casa foram dizer-lhe: 
‘Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Donde vem então o 
joio? Ele respondeu-lhes: ‘Foi um inimigo que fez isso’. Disseram-lhe os 
servos: ‘Queres que vamos arrancar o joio?’ ‘Não! – disse ele – não su-
ceda que, ao arrancardes o joio, arranqueis também o trigo. Deixai-os 
crescer ambos até à ceifa e, na altura da ceifa, direi aos ceifeiros: Apa-
nhai primeiro o joio e atai-o em molhos para queimar; e ao trigo, recolhei
-o no meu celeiro’”.  

Jesus disse-lhes outra parábola: “O reino dos Céus pode comparar-se a 
um grão de mostarda que um homem tomou e semeou no seu campo. 
Sendo a menor de todas as sementes, depois de crescer, é a maior de 
todas as hortaliças e torna-se árvore, de modo que as aves do céu vêm 
abrigar-se nos seus ramos”.  

Disse-lhes outra parábola: “O reino dos Céus pode comparar-se ao fer-
mento que uma mulher toma e mistura em três medidas de farinha, até 
ficar tudo levedado”.  

Tudo isto disse Jesus em parábolas, e sem parábolas nada lhes dizia, 
a fim de se cumprir o que fora anunciado pelo profeta, que disse: 
“Abrirei a minha boca em parábolas, proclamarei verdades ocultas des-
de a criação do mundo”. Jesus deixou então as multidões e foi para ca-
sa. Os discípulos aproximaram-se d’Ele e disseram-Lhe: “Explica-nos a 
parábola do joio no campo”. Jesus respondeu: “Aquele que semeia a 
boa semente é o Filho do homem e o campo é o mundo. A boa semente 
são os filhos do reino, o joio são os filhos do Maligno e o inimigo que o 
semeou é o Demónio. A ceifa é o fim do mundo e os ceifeiros são os An-
jos. Como o joio é apanhado e queimado no fogo, assim será no fim do 
mundo: o Filho do homem enviará os seus Anjos, que tirarão do seu rei-
no todos os escandalosos e todos os que praticam a iniquidade, e hão-
de lançá-los na fornalha ardente; aí haverá choro e ranger de dentes. 
Então, os justos brilharão como o sol no reino do seu Pai. 
Quem tem ouvidos, oiça”. 

Palavra da Salvação 
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*** Do Catecismo da Igreja Católica *** 

89. Como é que a Igreja exprime do mistério da Encarnação? 

Exprime-o afirmando que Jesus Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro homem, com duas 
naturezas, a divina e a humana, que se não confundem, mas estão unidas na Pessoa do Ver-
bo. Portanto, na humanidade de Jesus, tudo – milagres, sofrimento, morte – deve ser atribu-
ído à sua Pessoa divina, que age através da natureza humana assumida. 

90. O Filho de Deus feito homem tinha uma alma com um conhecimento humano? 

O Filho de Deus assumiu um corpo animado por uma alma racional humana. Com a sua in-
teligência humana, Jesus aprendeu muitas coisas através da experiência. Mas também, co-
mo homem, o Filho de Deus tinha um conhecimento íntimo e imediato de Deus seu Pai. Pe-
netrava igualmente os pensamentos secretos dos homens e conhecia plenamente os desíg-
nios eternos que Ele viera revelar. 

91. Como se harmonizam as duas vontades do Verbo encarnado? 

Jesus tem uma vontade divina e uma vontade humana. Na sua vida terrena, o Filho de Deus 
quis humanamente o que divinamente decidiu com o Pai e o Espírito Santo para a nossa 
salvação. A vontade humana de Cristo segue, sem oposição ou relutância, a vontade divina, 
ou melhor, está subordinada a ela. 

92. Cristo tinha um verdadeiro corpo humano? 

Cristo assumiu um verdadeiro corpo humano, através do qual Deus invisível se tornou visí-
vel. Por esta razão, Cristo pode ser representado e venerado nas santas imagens. 

93. O que significa o Coração de Jesus? 

Jesus conheceu-nos e amou-nos com um coração humano. O Seu coração trespassado para 
nossa salvação é o símbolo daquele infinito amor com o qual Ele ama o Pai e cada um dos 
homens.   

«Ó Filho Unigénito e Verbo de Deus, Tu que és imortal, para a nossa salva-
ção dignaste-Te encarnar no seio da santa Mãe de Deus e sempre Virgem Ma-
ria ( ... ). Tu que és Um da Santa Trindade, glorificado com o Pai e o Espírito 

Santo, salva-nos!»                                     

(Liturgia Bizantina de S. João Crisóstomo) 



 

Semanais: 
 

Sobreira Formosa:    3ªf  -  9:00h 
                                  5ªf -  9:00h 
Montes da Senhora:  6ªf -  não haverá 
 
 

Vespertinas: (Sábado) 
 
(peregrinação a Fátima com os jovens 
estrangeiros que vão participar na 
JMJ23) 
 
 

Dominicais: (XVII Domingo T. C.) 
 

Alvito da Beira - - - - - - -  09:00h 
Montes da Senhora - - - -   10:15h 
Sobreira Formosa - - - - -   12:00h 
 

 
 Próxima 3ªf, celebra-se a festa litúr-

gica do Apóstolo São Tiago, em 
Sobreira Formosa, pelas 9h. 

 
 4ª feira - início das pré-jornadas da 

juventude (DND), com a chegada e 
acolhimento dos jovens (ilhas mau-
rícias) em Proença a Nova 

 
 4ªf - celebração da Eucaristia, em 

Fórneas, pelas 18h 
 
 6ªf - peregrinação a Fátima e Euca-

ristia na Capelinha às 12:30h, com 
os jovens estrangeiros que acolhe-
mos nas nossas paróquias 

 
 

 

* * * * * 
 

 

 

 

«Nenhum obstáculo será 

tão grande se a tua vonta-

de de vencer for maior»  

Sacramento da Eucaristia 

 

Alguns dos seus nomes: 

A insondável riqueza deste sacramento ex-
prime-se com diferentes nomes que evocam 
alguns dos seus aspetos particulares. Os 
mais comuns são: Eucaristia, Santa Missa, 
Ceia do Senhor, Fração do pão, Celebração 
Eucarística, Memorial da paixão, da morte e 
da ressurreição do Senhor, Santo Sacrifício, 
Santa e Divina Liturgia, Santos Mistérios, 
Santíssimo Sacramento do altar, Santa Co-
munhão.  

Como se desenrola: 

Desenrola-se em dois grandes momentos 
que formam um só ato de culto: a liturgia 
da Palavra, que compreende a proclamação 
e escuta da Palavra de Deus; e a liturgia eu-
carística, que compreende a apresentação 
do pão e do vinho, a oração ou anáfora, que 
contém as palavras da consagração, e a co-
munhão.  

Quem é o ministro da Eucaristia: 

É o sacerdote (Bispo ou presbítero), valida-
mente ordenado, que age na Pessoa de Cris-
to Cabeça e em nome da Igreja.  

 

* * * 

 

Pela celebração eucarística unimo-
nos desde já à liturgia do Céu e ante-

cipamos a vida eterna.  

HORÁRIO MISSAS 

INFORMAÇÕES 


